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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 14/Setembro/2015 a 18/Setembro/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00
Médio (**) R$ 4,81 R$ 4,21
Máximo R$ 5,00 R$ 4,50

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Fiscais suspendem atividades em portos
■ Os fiscais agropecuários federais paralisaram seus serviços nos portos de
Santos (SP), Suape (PE), Paranaguá (PR) e Rio Grande (RS) ontem, durante o
primeiro dia da greve da categoria. De acordo com o diretor da Anffa, Rober-
to Siqueira, pelo menos metade dos 2,7 mil agentes aderiram ao movimento
e cruzaram os braços. Como a fiscalização é feita com antecedência, o reflexo
sobre os embarques só poderá ser mensurado na próxima semana. Preocupa-
dos, dirigentes do setor de proteína animal cobram solução urgente.

O
transporte de leite foi o
alvo da 9ª fase da Opera-
ção Leite Compen$ado,

deflagrada ontem, em Esmeral-
da, no Nordeste do Estado, pelo
Ministério Público e pela Supe-
rintendência do Ministério da
Agricultura (Mapa/RS). Um em-
presário do setor e três motoris-
tas foram presos sob a acusa-
ção de adulteração do produto,
após quatro meses de investiga-
ção. O destino do leite adultera-
do ainda está sob investigação.

Segundo o promotor de Justi-
ça Criminal Mauro Rockenbach,
a empresa recolhia leite até sete
dias após a ordenha, enquanto
que o prazo máximo é de 48 ho-
ras, conforme a legislação. Ro-
ckenbach revelou que o grupo
adicionava bicarbonato de sódio
e água para mascarar a acidez
do leite velho. A substância foi
encontrada em dois locais nos
quais o MP efetuou buscas na
manhã de ontem. A investigação
aponta que o proprietário orien-
tava os motoristas a executar a
fraude.

O leite transportado seria en-
caminhado para a Laticínios
Unibom, de Água Santa. De acor-
do com o promotor, não foi iden-
tificada participação do posto de
resfriamento na fraude. “Eles re-

cebiam a carga já adulterada”,
aponta Rockenbach. De acordo
com o promotor, os quatro envol-
vidos poderão responder por
fraude de produto alimentício e
associação criminosa, entre ou-
tros crimes. A empresa recolhia
entre 40 e 50 mil litros de leite
cru diariamente junto aos produ-
tores de vários municípios da re-
gião.

“O leite que está ácido, com
cinco a sete dias, já perdeu to-
dos os nutrientes”, afirma o pro-
motor de Defesa do Con-
sumidor, Alcindo Luz
Bastos da Silva Filho. O
trabalho de investiga-
ção segue nos próximos
dias, com tomada de de-
poimentos. O MP tem
dez dias para oferecer
denúncia à Justiça. Ao
falar com jornalistas, o
proprietário da empre-
sa alegou inocência.

A chefe da Divisão
de Defesa Agropecuária
da Superintendência do
Ministério da Agricultu-
ra, Ana Stepan, revelou
frustração com o fato
de a fraude envolver no-
vamente os transporta-
dores, que têm sido al-
vo de qualificação por

meio do Programa Alimentos Se-
guros (PAS) Leite. “Ficamos
muito decepcionados quando ve-
mos que, mesmo com treinamen-
to e capacitação, mesmo com oi-
to operações, eles continuam
fraudando o leite”, afirmou. Ain-
da conforme Ana, a greve dos
fiscais federais agropecuários
não prejudicou a operação reali-
zada ontem. O Sindicato da In-
dústria de Laticínios emitiu nota
de apoio à operação e repúdio a
qualquer adulteração do leite.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

17/Setembro/2015 Variação Fechamento
Novembro/2015 -0,02¾ 8,84½
Janeiro/2016 -0,02¼ 8,88¾
Março/2016 -0,01¼ 8,92
Maio/2016 -0,00¼ 8,94¾
Julho/2016 - 8,98¾
Agosto/2016 +0,00½ 8,98
Setembro/2016 -0,00¾ 8,87½
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Outra adulteração no
transporte do leite

MERCADO

Arroz estreia na Bolsa dia 1º

Buscas encontraram produtos usados na fraude

O arroz já tem data para es-
trear na Bolsa Brasileira de Mer-
cadorias (BBM). O primeiro lei-
lão está marcado para o dia 1˚
de outubro, com uma estimativa
de oferta de 100 mil sacas. Os
detalhes do programa Arroz na
Bolsa, fruto de parceria da
BBM, Federarroz, Irga, Emater
e Banrisul Corretora de Valores,
foram anunciados ontem, após
acordo firmado na Expointer.

Os produtores têm até o dia
23 de setembro para manifestar
interesse no primeiro leilão. O lo-
te mínimo possível é de 540 sa-
cas. Segundo o presidente da
BBM, Giuliano Ferronato, a ini-
ciativa garante visibilidade e a
possibilidade de ofertar o arroz
a todo o país. “O programa aju-
da o produtor na comercializa-

ção, já que ele começa a ter
abrangência muito maior do que
o comércio local”, explicou. O
custo da operação para o produ-
tor representa 0,5% do valor ne-
gociado pela saca, o que inclui a
certificação, que é obrigatória e
ficará a cargo da Emater.

O diretor executivo da Fede-
rarroz, Anderson Belloli, desta-
cou que o programa permite
que produtores pequenos e mé-
dios participem dos leilões. Pa-
ra o diretor comercial do Irga,
Tiago Barata, o mecanismo irá
permitir obter liquidez e regula-
ridade na oferta. O sistema de
comercialização, segundo Ferro-
nato, é uma iniciativa inédita,
que ainda este ano deverá ser
estendido para as cadeias do mi-
lho e do trigo.

A chuva de granizo causou
prejuízos em lavouras de tabaco
em vários municípios do Vale do
Rio Pardo, com maior concentra-
ção de danos em Vera Cruz, on-
tem. Até o final da tarde, a Asso-
ciação dos Fumicultores do Bra-
sil (Afubra) já havia recebido
235 comunicados de perdas.

A Emater também tem recebi-
do relatos de danos às lavouras
causados por fenômenos climáti-
cos nos últimos dias. O agrôno-
mo Alencar Rugeri afirmou que
a geada do final de semana pre-
judicou a qualidade e a produti-
vidade inicialmente previstas pa-
ra lavouras de trigo do Estado.
As que estão em fase de
floração e enchimento dos grãos
foram as que mais sentiram o fe-
nômeno extemporâneo. “Nessa
fase, o ideal é temperatura ame-
na e sol”, comentou. Rugeri de-
monstrou preocupação com a
previsão do tempo para os próxi-
mos sete dias no Rio Grande do
Sul. São esperadas fortes panca-
das de chuva, o que “tende a tra-
zer mais problemas e agravar a
situação” das lavouras, que já ti-
veram de conviver com a umida-
de excessiva de julho e o calor
do mês de agosto.

CLIMA

Granizoprejudica
lavoura de tabaco


